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I. NOCTURNO   f 
VILLANCICO  I. íji 

Introduciorí. gQg 
tfti 

E M T E , retine, 
Onde vàs , atrevido? pára, fg? 

pàra; g^ 
Pois no primeyro inftante      aí 
Entre golfos de lusferena,5Í | 

clara fg* 
A mais pura,& luzida,a mais brilhãteySÕS 
A mais Divina Aurora i§> 
Das fombras vencedora y 
O mais brilhante Sol ia? 
Com luzido arrebol, 253 
& com lus prodigiofa t t|í 
A Lua maisfermofa 
Feyta bello efquadraô de luzes bellas. í|í 

*Í7 Deg 
'«« 



^|j     De quem íoldados faõ olaraseltrcllas, 
Se oppocm triunfante por divina traça 

fjj>     Contra ti pay da culpa a Mãy da graça. 

^K i  ir^' Auíand»3o ívíundoalegria 
2  VJ Foy MARIA, 

jjfc i  Para dar a todos vida , 
2^3 2 Concebida. 
^j i   De Anna no Ventre ("agrado, 
:   2 Sem pcccado, . j jgsMwt 

f^í x Que fes ao hoiíiem morral, 
2^2 Original. 
'fy A 4 Livre porem defte mal 
|      lirilhante íempre,6: luzida^ 

fljfc    Foy M A R 1 A concebida 
cv»     Sem peccado Original. 

• igi 1  Mais que aurora, que em luscrefce, 
|   2 Rcíplandeçe , . -c. 

Si I Com lus brilha.náocommua, 
v|v^2 Mais que a Lu3, 
t|'1  Equaldivino farol.  r >#! 
*   a  Mais que o Sol, ÍA ] 

;í|í j[ Sendo cm foa Conceycaó. 
«y3 z  Efquadraõ. A 4. El 



CO .  $i 
A4. E affim com admiração, 'ç|j 

Livre da culpa commua , 
Rcfplandece mais que a Lua fSí 
Mais quôoSol forte efquadráó. 2y3 

1 Eíquadraófempre invencível i|,* 
i Pois terrível             . I 
1 Armada de gloria,$í graça , f|í 
i Ameaça «v* 
1 Com poder de braço eterno «£> 
1 Ao inferno , l 
1 Que pemeemtriftes defmaycs, V:j*. 
2 Com (eus rayos. cy2 
A 4 Sinta a ferpente defmayos, l|> 

Chorando fua deígraçá , 1 
Pois terrível ameaça • •'• 
A o inferno com feus rayos- *y3 

'i Sol também que, quando raya <■'> 
f Naó dcfmaya , i 
1 Antes a fua lus pura, ^ 

bl Mais fe apura W 
1 Brilhando no luzimento <** 

[* Com augmento, ^ 
1 De Refplandores Divinos ^ 
2 Peregrinos. A 4. A cya 



^ A 4 A extremos do Amor mais finos 
?       Sua rara fermofura 

rfc     Naó deímaya mais fe apura 
|Aâ     Com augmentos peregrinos; 
■^ I  Rofplandece mais que a Aurora, 
*   2 Mas não chora, 

tP. l O que naó he maravilha, 
g^S* Porque he filha , 
jigj I  DaOmniporencia Sagrada 
I   i Prezervada , 

OR i  Por fcufaberinfinito, 
c^2  Do delicio. 
^£ A 4. Gema pois o inferno afflicVo, 

Vendo quando a Aurora brilha, 
Hl>     Mas naó chora,porque he filha 
$Z    Prezervada do deli&o. 
^' I  Lua em fim com reíplandores 
I  ? Os horrores 

ffl1. l ( Poishedefombras izenta) 
|0Si Affugcnca, 
\jfc 1 Luzida, b*Ha,& preclara 
■  2 Com luz clara 

íf.í  Po.ríubliraenab.lleza 
P i Da purefa. A * 3 



I (7) $ 
[j A 4.0' Soberana Princeza , X 

Vofla graçj,que feaugroenta, 
j*    Os horrores affugenra mt 
I    Com lus clara da pureza. £^5 
I Eftrtbdlo. ty 
REtirem-fe as trevas elcuras, 

Pois delias triunfando as luzes mais §Ê 
I puras ! SÕ3 
I    Da que foy concebida [jfo 

Para íer precuríora da vida , 
[í    Por efficàs empenho da Lus Trina        9R 
I    Galharda, & Divina, £^S 
ji     Refplandece fermoza i§* 

Pura May,clara Filha, bellaEfpoza. 
I Recitado. 
Ir I * Rema, trema o Cocito 

X  Temerozo, cobarde, anciado, affli-; 
ão, 

Que a Divina Bellona fe adereça 
P    Para quebrar a barbara cabeça, «v^ 
f>    Da Serpente cruel, que ao Mundo en- i|; 
L canta, 1 
|    Com tenra fim,mais invencível planta; ra*. 
fi PoiscyS 
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(*) 
Pois no inftante primeyro 
De fua animação claro luzeyro 
A golpes de luzidos refplandores 
Venceu da culpa os fordidos horrores,) 
Vendo-íe jà proftrada delta forre 
Aos pès da May da vida a Mãy da mor- 

te. 
Ária. j 

COm poder foberano 
MAK.ÍA triunfa, 

(Vencendo á natureza} 
Da infame culpa. 
Que galharda que vence 
Luzida, & pura 
Com os rayos de Aurora 
De foi, & lua. 

Efinbillo. 
Retirem-fe as trevas, &c. 
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VILLANCICO 

EJíninllo. 
J quereis Serafines arder, 
Losbuelosbatid, 

V las alas tened- 

II. 

Perol 

*fHWi8í^/í«MMíftí #., 



L     ,  ,    ,   M   . S- 
j, Fero no no, no, j|j 

I No boleis : 
Y vereis vucftro fer excedido 

3    De humano íer. 
»No,,no, no j nn bdeís. 

Reatado. 
\ O ' efpiritus alados de pureza 
? O ^s labrò la íuprema, eterna mano, 
k    Oy lamejorbelleza 

Es Madre de fu Padre foberano j 
\    Y haziendo de h\ amor transformado- f>JÍ 
3 ncs, 
p    Ances fc acclama R.eyna que nacida ? 
í     Viendodoscoraçones 
[«    Solo viver dei fuegó de una herida | 
P    Y porque màs afíombre, 
f    Hizode un hombre Dios^ 

I    Y de un Dios liombre. 
: ^ ária. 
P O Or Madre dei amor 
'i.    Fuego animado es , 

En quienfe viò abrazar 
Al tiempode fu fer- 

& 
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^r     r .    C-,o) 
«jg; Lon ler en todos ciego , 

Su amorcon vilta fúèj 
Puesfin abrir los ojos 
Gozo dei íumo bien. "As 

lio 
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"D Fila MARIA, 
Pura flor , 

Cuyo candor 
Dàlusaldia. 
Es alegria 
Delcoraçon 

Siri ver a la ferpiente 
Triunfo de fu attives: 
Para que hademirar, 
Si íobra fu defden i 

Recitado. 
Yaífi alados ardores 

Venid para copiar puros amores 
En la que ai próprio incêndio le me-1 

jora ; 
Uniendo fer volcan alfer aurora. 

Ária. 

'f''¥.ím'^.^^:^.i¥f^''¥.i^ 



Tu Concepcion : 
Pues le haze fer 
Furo , 
Limpio, 
Carto i 
Fiel. 

Y quando attento mirá 
Tus perfecciones, 
De los gozos que labra 
Fabrica harpones. 
Siendo fus tiros 
Muerre, y v ida que une 
Sagrado echizo. 

Ya no lloren los hornbres 
Su fatal íuerte, 
Pues tienen un Paraizo,- 
Quando otro pierden j 
Y en fus riqueza9 
Puras luzes defunde 
Toda la esfera. 

EJlribilh. 
Si quereis Serafincs, &c. 
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VILLANCICO  IIí. 

sfè TEm M A R l A Divina» 
^i JL   Que hoje feapplaude, 

De outros nomes lupremos 
fSí     Numero grande. 
g^ Porque em hum mar de graça 
i3'õ     Foy concebida, 

Hefua graça, ou íeu nome 
í8>     Ode MA RI A. 
EQÉ Dcfde o mirante, emquevcyo 
'tHJS     Primeyroao Mundo , 

Jà ftrmoza LUZIA 
$0*     Com rayos puros. 
c(}2 Na Conceyçaõtaó chea 
'<!&     Ficou d<: graça, 
|      Que por luzida, & pura 

$í     Se chama .-CL. ARA. 
2^3 Porque a infernal íerpente 
i|í     Venceu glorioza, 

Juframeme a veneraõ 
í&     Todos VITORIA. 
£v* Como da negra culpa Fi- 



I C*3) & 
;    Ficou tzenra, e*> 

A'lemdefer MARIA, 
He 1NNOCE NC1A. :£ 

ILogo ao viver tal Summa cy* 
»    Teve de graça, t\k 

Que ficou delia chea, i 
'.    Sendo ABUNDÂNCIA. í£ 
K influindo venturas fv«; 
»    Sua lus benigna , «|* 

Defdeentaóficov FAUSTA, s 
í    Dandonos ditas. ^ 
a Como de toda a graça çv* 
|»    He cifra, &fumma» «J» 
I   Tambcmtemogloriozo t 
í    NomcdeJUSTA. j$- 
P E pnr fer compaffiva fV-J 

Por natureza, 4* 
He fem duvida alguma ^ 
Toda CLEMÊNCIA. ± 

íNaóqual Lua inconftante, «V"* 
P    Mas fem mudança , 
L    No brilhar firme a admira» 
k   Todos CONSTÂNCIA. * 

KEntreasmulherestodas "2K 
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Ç*0 Como he Bemdita, 
Tem o nome de BENTA, 
Sendo MARIA. 

Eftiibillo. 
HOje feapplaudc, 

Hoje fe acclama, 
A Cifra da graça , 
Da gloria a delicia, 
Pois a foberaoá 
Da terra a Princcza, que he he do Ceo 

Raynha , 
Foy concebida 
Enrre luzes da graça , 
Para Ur a delicia da Gloria , 
Poisnellada Gloria a graça fe cifra. 

Reatado. 
SE hoje vemos na terra 

Fazendo às fombras guerra , 
Em brilhantes cnfayos, 
Das dbellas, do Sol ,da Lua os rayos,'] 
Nofcberano Çof.pv de   M A R I A , 1 
Bem fe pôde affirmar q jà mais houvej 
Nem antes, nem depois taõ claro dia 

Ãvm 

• 
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Ária. 
\   A   Sluzes rurilantcs, 
I j\. Dos rayos de MARIA, 
1 Que como bella Aurora 

Derrama concebida, 
f.    Em claros refplandores 
2 Da noyte a íwmbra fria 

Converte, & aífim fe troca 
Aeícura aoytcemdia. 

EJlribãlo. 
Hojeíeapplaude. 

5 

II.  NOCTURNO 
V1LLANC1CO  IV. 

Introducion. ■ 
LER.TA, alerta 
Al arma , ai arma , 
Porque íe dan batalla 
Las fombras con  las luzes 
La culpa con la gracia ; 

Alerta, ai arma, Qu< 

•ff?. 
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Cj2 ( 16) 
i|> Que fajen a campana 

Contra regipnes negras 
T|í Todas Ias alas bíancas: 
çvo Alma, ai arma, 

. tp Que la guerra fe encrucU 
i En fangrienta batalla 

ítfí Solo por el domínio 
Çy3 De la mas rica placa : 
«8» Alerta, ai arma , 
í Que embiften los dragone* 

gg r De lus a las cíquadras. 
fy» Va fuenan los clarines, 
tp Ya retumban las caxas, 

S TTriiii feoyèn gemidos,' 
•jjj Alli íc efaichan vayas : 
fV? Repitenfc los golpes 
*|> DJ diífcrentcç a rmás •. 
I Vao de hiiyda las fombras, 

flU De Vitoria la gracia, 
ÇV- Laplr.çaqueda libre, 

"ff* Y íli triunfo cantan. 

*& » c optas m 



Coplas. 
m   /^  Queila Ciudad hermofa , ff£ 
5^2 XJL KII que fus thczoros guarda 2^3 
K     De codoel Cielo, y la rierra \fc 

El poderozo Monarca* 
■jf». De las íombras, y la culpa ffí 
■     Lastencbrozasefquadras g$2 
i|j     Intentaron atrevidas i££ 

Por traça , y fuerca llevarla- | 
m Dcfendieronlavalientes fSí 
■$     F.l poder, amor, ygracia, EyS 
'tlí.    Cuyas armas invenciblcs éji 

A todoel Muudoavaflallan. 
18* Efta Imperial Colónia ffe 
$     Era delRty Placa de armas, cyB 
$    AfylodetodoeíOrbe, $ 

A quien todo el haze placa. 
$*. Era el muro de diamantes, VP. 
fyti     Y fus almenas deplata, -S\/3 
B     Y t< cavan las eftrelhs <$> 
j      Sus luzidas atalayis- f 

J|í De una gentil media Lu na ^>« 
Era «fé 



a       r     ,    OO 
^     Era fu gallarda planra 

Fundada en un alto monte 
fpt     Màs que los màs montes alta. 
g*2 Como pucs fuera poflible 
^§j     Ser de infame fombra entrada 

Placa tanbien guarnecida, 
jJí     Y fobre quien Dios velava ? 
,)g Clara eftava la vitoria 

.$;     Porque a efta ciudad tan clara 
Nile hazebrecha la culpa 

tP.     Ni leda afalto la mancha. 
2$ Cantemos pues fus triunfos 
ijj     En alegres confonancias 

Qiie deita placa ai principio 
ÍIP.     Y aifin la gloria fe canta. 
«v2 Segundas Coplas. 
t§j T^ L triunfo cantemos 

5    *j Deita tan fuerte placa 
fS».     Porque el Ave M A R l A. 
cyy     fcsfl Ave de gracn. 
«§* Deft i placa eran ciertas 
!       Las pi Imas , y las glorias 

Q»     Pues ella para el Mundo 
fe F Sola' 

* •"c^*ô^""-^.«éó'.í^"'-" 



i                   (19) * 
£j    Sola fue cl puerto de Hoftia. «|> 

} Alba real es MARIA 
1     Porque ellafola es alba f|*. 
■    CiudaddeDios, puesella «V» 
tjjj     Delmifmo Dioses pátria. i|i 
l De fanra Fè es fu nnmbre 
b     De fu officio es Vidoria fjfc 
Êy2    Jeruzalen celcfte %$ 
i|j     Bella , pura , y glorioza *§» 
}  Aefta placa que alylo I 
E     Es de todas las almas -^ 
^     Bolemos, ò mortales W 
t|>     Del amor en las alas. «|* 
!                          Eftribillo. \ 

ífí                   Alerta alerta, &c. •*!• 

*           VILLANCICO  V. '4» 

B /^l Antem-fe,em concentosarmonicos.^ 
*V* V^ métricos ,do univerfo nos âmbitos,?^ 
$     Júbilos de MARIA clariffima 4» 
JL     ínclita da pureza no cândido. JL 
yj] Ouçaó-fe inceflantes Angélicos 3» 

Mu"lÊ I f 



± •*** 

80! 
«|*     Muzicos,por feus méritos máximos, 

Canticos.em fuaves,docillimas 
ít*.     Cyraras de Zaflro nos paramos. 
cy3 Miftica fendo Roza odorífera , 
l|>     Louvemna mais cheyrozaque o bal- 'M 

famo, 
§*.     Lúcida fempre fem que a malévola 
W     Vibora, a inficione do Tártaro. 
é|j Fulgido de candores clarificos 
í      Símbolo a formou o Paráclito, 

• »•     Única para fer do Unigénito 
<*/■>    Sólio peregrino, & diáfano. 
!$* Credito be do braço do AkilTimo 

Bellicapoisa fes, quedo Báratro 
Fúrias conculcandolhe indómitas 
Trémulos defvaneía os relâmpagos. 

JL EflribiUo. 
zte W\ ^rozo Mundo rd viçaras 
fc JU' Porquea(trobsUo,& fulgido, 

•      Ignorando crepufeulos, 
JL      R-.yindo aesfera nitida , 

Vencendo as fombras fúnebres, 
Lus 

▼■«©SHWB*^-*»»-8 «^ 



^    Lus matutina dia rana ^; 
s      Alegre ao Mundo eíplendida 
|j»     Niuda, fulgida, cândida. *j» 

/t,   Qiiclleafli moro, aquellegraópro-  E 
ri1. XJL       d'gio . ^ 
B     Quc,vift" em Patmos, admirou Aqui- gjg 
$ ka $ 

Prcfpicaoia Evangélica, 
íf».     Comvoovtlocillimo , JR 
B    Que chegou felifmente à esfera célica, gj^ 
E     de MARIA foy claro geroglifico j   i|; 

Porque de luzes Deificas 
m    Brilhava,.-» nivea roupa em rayos nici- Jg» 
^ d0S; Sfc 
$     De doze tftrellas rdulgenres luzidas    '& 

Cinge a cabeça rutilante circulo ; 
E     Calçando as plantas diáfanas íjk 
B     Do no&urno farol, asluzes máximas.Syi 
<|i /ír/rf. *|» 

/l   Terra applauda florida ; 
£ /Í. Celebre o Ceo folicico, 
e^ Com «v? 



cAa 

f 
■ o) Com armonias métricas, 

Em contrapontos líricos , 
fjfc     Da terra ao Sol mais fulgido, 
£^3     Do Ceo ao melhor Lirió, 
fy     Que horrores desfas fordidos 

Que oftenta candor níveo, 
ff*. 
S§Í Eftrtbilh 
igj        Ditozo Mundo alviçaras, 8cc. 

!fc VILLANCICO  VI. 
eAa 

ifj Eftnbillo. 

fí£ ^"^ On tu pura Concepçion 
S{B V^ Tiene la gracia MARIA 
«|j     La rnàs fuave harmonia 

Y rnàs cierta proporcion •, 
fl£     Y es razon , 
Sv»    Que eres Sol que Dios enfalça 
t|>    Tan alto, y tan afinado 
i      Que en tu puro concertado 

íift    Nó íe hà encontrado una falfa. 
80? Cophs-Q 



Jl 

K                       ;   , tf Coplas. 
f» /"A Uizo una voz bachilera fjfc 
B V^Z ^e cu Cancepcion ai punto ^2 
$•     fc.char un malcontrapunto y£ 

Mas Dios la echò vós de fuera f, 
Por no caber ai alfiimpto. fSí 

3 Fuetan humilde tu vòs g^J 
K     Qi>e quando a Dios fe afinava igi 

Dixoíer mínima es clava 
íf».     Siendo Máxima a que Dios ftí 
S^     El mayor valor le dava {$3 
'Í; De tu canto Soberano igí 

Es Dios el Compuzitor 
K     Que por deftreza mayor ÍK 
^2    El mifmotediòla mano cy2 
B     Por previlegio, y favor. t|» 

[ En tu Ccncepcion realça | 
$í     La coníonancia màs pura 
^     Porque Dios que Sol re apura *>/» 
ifj     No conllenteque la falfa 
}      Formeen ti la ligadura, 

^f. En tu (er que es el facrario. 
6              ;                                           De 
'^:iK^-B^:-^i^-^:ii*-f 



fOe mas alta perreccion 2 
Has vifto íin diviíion 

f$>     Todo el numero ternário 
|As     AfinartuConcepcion. 
fNo la ronca vos le acreve 

A prezumirte un defccto 
ffí     Pues ye que por tu refpeclro 
g^    El mífmo Diosfe haze breve 
JgJ     En el trisnipo màs perfe&o* 
;  Como nn puedes íufrir 

$\     Del baxodezafinar 
ity    Elmoleftiprofiar 
■     Cantas fola por fubir 

Y los màs para baxar. 
5Í£ Como eftar no puede unido 
2$2     El horror a lo afinado 
c|i    A1 oir tu concertado 

Que eftava en Dios fuílinido 
ftí    Hizo la fuga el peccado. 
É 
SB Eftribitto. 
f 

ContupuraConcepcion, ècc. 
#$ III. NOC-! 



III. NOCTURNO k 
VILLANCICO VIL Jg 

Inttoducçao. 

, OMPA o fagrado filencio^ 
\&C Deitas Divinas aras i|* 
' ■$ O reverente culto, 
li Que de MAKIAa pura luz $í 

$ acclama. c\p 
|í Naó fique no peito muda t§» 

A doraçaõ taó fina , 
Nem ma logre o fegredo ^ 

$    Opregaó reípeytozoda armonia.       £$> 

T Recitado. * 
T7 Stes doces acentos , í|^ 

fc JLi Eftes qutbros fuaves, «$ 
I     Ou fe trinem velozes , è|i 
i       Ou ("e fufptndaõ graves, I 
Jj    Saõ chamas armoniezas ^* 
B                                                            Que ^v3 



f#-i-#f8B$"'*ç? 5* 
ig;    Que em holocaufto ardente 

Exhala reverente 
fffc     O peyto , quando adora 
^    A pura luz da mais Divina Aurora. 

■ 

•^ T?  Aya triunfante 
cy2 XV Divina aurora , 
t|j Luz vencedora 

A cada inftantc: 
& Porque a pureza 

Lhe tem trocado a graça 
Em natureza. 

!Sí Efiribillo. 
«fé f~^ Ante avós que MARIA 
t|* V_^ Foy concebida, 

Logrando a luz da graça 
Por luz da vida 

Coplas a Duo 
_) Orque hade adorarfe mudo 

X   De MA R.! A o privilegio, 
ífí    Sem que íe affine nas vozes 



I    ^    ,             C>7) ® 
|;    O culto do entendimento ? i|i 
! 2 Naôfeyíe na vòs periga 
ti     A grandeza dom yfterio, fSí 
^     Quando os adombros da graça 2\/S 
i|j     Sò tem vozes nos concey tos l;ij 

i Naõ fe abatem nosapplauzos 
li     Asidèasdorefpeyto, íífc 
^    Quando na vòs fe articula      » . %$ 
ty     Admirado o rendimento. «íí 

i  z Nem pôde achar dignas vozes 
JK     Toda a eloquência do afFciSto , 
p    Para explicar de M A RI A Sj8 
i'<|£     O original íuzimento. «§> 

i Bafta que as vozes feefcutem I 
W.     Confeflandoefledefeyto, 
t$     E oquenaexpreííaófor falta çv^ 
t|j    Será gloria no myfterio, <&» 
I  2 Logoem dnces armonias, { 

«|i     Logo em fonoros affentos, 
2Q5    Ouça o Mundo defta Aurora 
4*     O immaculado portento. *§* 
i                         Eftribtllo. A, 
íjí                   Cante a vós, &c. 2; 
«5-2                                                           VlL.fv? 



o   i 
VILLANCICO VIII. 

A     I 
2{3 "p Or celebrar a la Nina g 
t§j JL   Salieron las luzes todas j 
|      Pêro todas a fu vida 

fP.     Mas que luzes eran fombras. I 
eQSEl Sol, com pompa luzida, 2 
i&>*    Saliò, mas toda fu pompa i 

Dj Ia Nina a los reflexos 
fP-     Li deve íu luz hermoza. fl 
S$3 Toda veftida de plata g 
e|*    Salió la Lima redonda c 
I      Mas quandoeftava mas llena 

^|í     Demny menguadala notan. .1 
«VJ L3se(lrellas quede altivas 2( 
<|J     Eternamente blazouan ti 
|      Parecian tan errantes 

-|*     Las unis como las otns. 
fpViendo pues Sol,Lunaeítrcllas S( 
*í*     Qjeeranfus luzes tan poças t| 
í      Se laspidiôron prés todas 

•i-     Por merced, o por limoína. .^ 

3    ' Ella4 



}2 O) & 
e;Elhcomotienetaotas i|£ 

Que aun infinitas lefobran 
I     Liberal fe las reparte <%* 
te    Y lastoman cuydadozas. S^ 
I A Ias eftrellas altivas i|i 

En fu cabeça acomoda 
f»,     Y lasqueiufta allt no lo erao. !f* 
{S    Ya fon eftrettaí* y joyas. SyS 
$ Al Sol pone en fu veftido Ip 
j      De cuyas flamantes orlas £ 

H»     Se ha tomado quanto iluftra íi£ 
$3     Yufurpado quanto dora. çj5 
i|| La Luna puzo a íus plantas t|i 

Cuyos candores ia infcrmaa = 
ft     Si parachapin.de plata 
t$     Si para eftrado de alfombra cv? 
1$; Yà delta fuerte luzidas       _ tf» 

Qiiieren celebrar las glorias I 
fe     De una Nina que en purezas 3fí 
fe     Es de todas cilas copia. cyâ 
$                        Eftnbillo.                 <     sp 
OQuebien la cekbran las luzes | 

LaNihahermoza? ■$; 



«►SP 

fij   p       ç      d°) 
4;     rero no fueranellas luzidas 
|      Si cila nodiera 

fS^    Ds fus antorchas, 
£*2    Vida a fus rayos 
^j     Alma a fu vida 

Y fera todas- 
f|í Segundas Coplas. 
2$ O I primero la luz fuè criada 
«&> O Tan pura, y hermoza 
|      Que es MARIA eílaluzquicndudara 

VP.    Siendo taii elara 
$()2     Que era ella fola 
i|>    A que no comprehendieron las fom-1 

brá's ? 
íjfc    Oquebienlecekbran las luzes 
«V?    Toda fu gloria. jj 
i|i Deita luz percebieron los aftros 

Su gala toda 
Porquê delia reciben aumentos 

cyS    Los firmamentos; 
t£>     Y fus antorchas 
f     Si es pavilanalverefta aurora 

O que bien, &c. 



(sO *0? 
j Las eftrellas compara a los Santos *«§; 

La pluma do£ta 
Y efta Nina a la luz fe compara íl[* 

g    Que rue mas clara i çv^ 
Puesella açodas "4* 
Ilumina , colora ,y retoca.    . !« 
O que bico, &c. •?• 

S De aqui viene que cl Sol Luna, eftrellas ^2 
U     Delia feroman «f» 

Rayos, luzes,centellas, y flamas I 
Cbifpas,y llamas, 3P 

I    Pues de fu ropa «V^ 
Su cabeça, y fu planta, fe adornan «|» 
0'quebienlecelebran las luzes 1 
Toda fu gloria. •£ 

F  I   N. ?g 

»»                Mim     ^ffl)/ gfè 

I ^^ Ô 
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